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Nota introdutória 
 

Caros colegas, 

Bem-vindos ao Congresso de Internacional de Enfermagem de 

Reabilitação 2025, subordinado ao tema “Excelência em 

Enfermagem de Reabilitação: no caminho da Autonomia e Qualidade 

de Vida”, uma edição que se realizará pela primeira vez em Tomar, 

no Hotel dos Templários, nos dias 4 a 6 de dezembro de 2025. 

É com grande satisfação que apresentamos o livro de resumos do CIER 2025 organizado pela Associação 

Portuguesa de Enfermagem de Reabilitação.  

Este evento reúne profissionais, investigadores e estudantes comprometidos com a promoção da autonomia 

funcional e da qualidade de vida das pessoas, pilares fundamentais da prática especializada em enfermagem 

de reabilitação. 

A excelência nesta área exige conhecimento científico atualizado, competência técnica e uma abordagem 

centrada na pessoa, respeitando a sua singularidade e potencial de recuperação. Ao longo das sessões, serão 

partilhadas experiências, evidências e inovações que reforçam o papel do enfermeiro especialista como 

agente transformador nos processos de reabilitação, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e 

saudável. 

Este livro reflete a diversidade e a riqueza dos trabalhos apresentados, que traduzem o empenho da 

comunidade científica e profissional em construir caminhos sustentáveis para a melhoria contínua dos 

cuidados, traduzida na elevada participação na submissão de trabalhos.  

Que este livro seja um recurso útil para inspirar novas abordagens, promover investigação e fortalecer a 

excelência nos cuidados. 

 

 

Raquel Marques 

Presidente do CIER e da Associação Portuguesa de Enfermeiros de Reabilitação 
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Existem poucos de estudos que mensuram, de forma longitudinal, a 

qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) e o impacto da 

valvopatia no cotidiano dos pacientes. Avaliar esses indicadores, 

durante o primeiro ano de reabilitação, é particularmente relevante, 

pois corresponde ao período em que os pacientes vivenciam a fase 

crítica de adaptação às repercussões físicas, emocionais e sociais da 

intervenção cirúrgica. Essa análise permite identificar as principais 

dificuldades enfrentadas, possibilitando o desenvolvimento de 

estratégias de cuidado mais individualizadas e eficazes pelas equipes 

multiprofissionais, promovendo a reabilitação cardíaca (RC) desses 

pacientes (1-2). 

 

Comparar a qualidade de vida relacionada à saúde e o impacto da 

valvopatia no cotidiano dos pacientes submetidos a cirurgias para 

troca valvar, no pré-operatório, seis e doze meses após a cirurgia. 

 

Estudo observacional, analítico e longitudinal realizado em um 

hospital universitário no Brasil. Amostra não probabilística, 

consecutiva, constituída por pacientes de ambos os sexos, maiores 

de idade, submetidos a cirurgia de troca valvar cardíaca. Realizado 

entrevistas individuais e consulta aos prontuários. Foram coletados 

dados sociodemográficos, clínicos, evolução pós-operatória, QVRS e 

impacto da valvopatia no cotidiano no pré-operatório, seis e doze 

meses após a cirurgia. A QVRS foi avaliada pelo Medical Outcomes 

Study 36-Item Short-Form Health Survey (SF-36) (3), composto por oito 

domínios com pontuação de 0 a 100 (maiores valores indicam melhor 

avaliação). O impacto da valvopatia foi mensurado pelo  “Impacto da 

Doença no Cotidiano do Valvopata – IDCV” (4), com escore geral de 14 

a 350 pontos (maiores valores indicam maior percepção negativa). O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Os dados 

foram analisados descritivamente e para a comparação das medidas 

da QVRS e impacto da valvopatia nos três momentos, foi utilizado o 

teste de Friedman. Nível significância adotado foi de 0,05. 

Participaram 34 pacientes, maioria mulheres, com média de 55 anos, 

com companheiro, inativas, escolaridade média de 7 anos e renda 

familiar entre 2 e 3 salários-mínimos brasileiros. A hipertensão 

arterial foi a comorbidade mais prevalente, seguida por arritmias, 

dislipidemias e diabetes mellitus. As cirurgias mais realizadas foram 

implante de próteses metálicas e biológicas, com acometimento 

predominante das valvas mitral e aórtica. A maioria dos pacientes foi 

submetida à primeira cirurgia e 79% participaram da escolha da 

prótese com orientação médica. Foi possível observar o efeito do 

tempo na avaliação da QVRS dos pacientes nos três períodos. O teste 

de comparações múltiplas mostrou diferenças estatisticamente 

significantes nos valores dos domínios “Capacidade Funcional” e 

“Aspectos Físicos”, refletindo melhora entre o pré-operatório e doze 

meses. O domínio “Estado Geral de Saúde” mostrou diferença 

estatisticamente significante, com melhora entre o pré-operatório e 

seis meses. Para os domínios “Dor”, “Vitalidade” e “Aspectos 

Emocionais”, apesar do teste de Friedman indicar diferença global 

significativa, as comparações múltiplas não mostraram diferenças 

entre os tempos, sugerindo variação geral sem distinção estatística 

entre períodos específicos. Não houve diferença significante no 

escore do IDCV. Os resultados obtidos oferecem evidências 

relevantes para subsidiar o planejamento da RC, orientando a 

elaboração de estratégias multiprofissionais que considerem as 

necessidades desses pacientes, contribuindo para reintegração às 

atividades cotidianas. 
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A asma em Portugal, na população adulta, tem uma grande 

prevalência e com elevada proporção de doença mal controlada 

(Global Iniciative for Asthma [GINA], 2025).  O Enfermeiro de 

Reabilitação (ER) tem um papel central na capacitação da pessoa com 

asma, mas deve efetuar um diagnóstico de necessidades no sentido 

de melhorar a qualidade de vida da mesma.  

 

Caraterizar a pessoa com asma, numa unidade funcional de uma UCC 

da região norte.  

 

Estudo observacional. Amostra não probabilística por conveniência 

que integra pessoas com diagnóstico de asma, inscritas numa UCC 

onde se realizou o estudo. 

Participaram 160 pessoas que responderam a um questionário de 

caraterização sociodemográfica e clínica. Análise dos resultados foi 

realizada com recurso ao software SPSS versão 28. O nível de 

significância (p-value) admitido neste estudo, foi p<0,05, com um 

intervalo de confiança de 95%. 

 

A maioria dos participantes eram mulheres (60%). A média de idade 

era de 51 (± 24,626) anos, 58,1% viviam em união de facto ou eram 

casados. Frequentaram o primeiro ciclo de escolaridade 45% das 

pessoas, 46,3% integravam o grupo de trabalhadores não 

qualificados, 26,9% estavam empregados e 26,3% eram reformados. 

Quanto às patologias associadas, 24% das pessoas apresentavam o 

diagnóstico de “doença do aparelho circulatório” e 17,5% referiram 

outras “doenças do aparelho respiratório”. A etiologia da asma era 

de componente alérgica em 74,4% dos casos e por “alergia ao pólen” 

(30,3%). A consulta de vigilância era realizada pelo médico de família 

(57,7%). A inaloterapia foi a terapêutica mais prescrita para o 

tratamento da asma (63,1%), sendo realizada pela própria pessoa 

(81,9%) e 73,8% das pessoas referiram ter boa adesão terapêutica. 

Verificou-se que 67,5% das pessoas a realizava de forma inadequada 

a técnica da inaloterapia. Quando questionados, 55% não praticavam 

qualquer desporto. Sobre as condições da habitação, 72,50% 

referiram ter aquecimento, 56,3% não tinham humidade e 99,4% 

arejavam a casa. A limpeza era realizada maioritariamente pelo uso 

do aspirador (47,9%) e pano húmido (37,9%). Referiram que 

mantinham cortinas no quarto (39%) e tapetes (32,7%). Os 

participantes referiram ter animais domésticos (80%), mas fora da 

habitação (63,7%). No último ano, 15% dos participantes, recorreram 

ao SU com exacerbações da doença, mas apenas 1,3% teve um 

internamento decorrente da agudização. O absentismo laboral foi 

referido por 5% das pessoas. Quando questionadas, 18,8% das 

pessoas referiram hábitos tabágicos, sendo um hábito praticado fora 

da habitação por 15,6%. 

Através destes resultados o ER poderá realizar Módulos Educacionais 

de Autogestão, com reflexos na Qualidade de Vida da pessoa com 

asma.   

 

Observatório Nacional das Doenças Respiratórias (ONDR). Fundação 

Portuguesa do Pulmão. (2022). 

https://ondr2022.fundacaoportuguesadopulmao.org/  .  
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